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Instruções Preliminares:

• As partes individuais são independentes, 

podendo ser estudadas separadamente e só 

juntas no ensaio geral ou mesmo no momento da 

performance.

• Cada intérprete possui como material básico 

notas curtas (que possuem um ponto de staccato) 

e notas longas (que possuem uma linha de 

prolongamento).

• O andamento fica a critério dos músicos.

• Cada um dos Movimentos da peça utiliza o 

mesmo material, sendo que, para cada um, há 

uma instrução diferente sobre como aborda-lo:

1. NORMAL FLAUTADO: notas tocadas sul tasto 
(som flautado), sendo que as notas curtas devem 
conter um pequeno acento e um envelope dinâmico 
tipo barriga (<>) e as notas longas não devem ser 
tocadas com vibrato. O âmbito dinâmico deve ficar 
entre mp e mf;

2. SILENCIOSO RAREFEITO: notas tocadas sul 
ponticello, sem vibrato, sendo que as notas curtas 
não devem ser acentuadas e as notas prolongadas 
devem durar pelo menos o dobro do tempo que 
duraram no primeiro movimento. O âmbito dinâmico 
deve ficar entre ppp e p;

3. DESTACADO AGRESSIVO: notas longas tocadas 
com pizzArco ou com sfp < ff e notas curtas com 

pizz normal ou bártok. Inserir silêncios tensos entre 
um evento e outro. O âmbito dinâmico deve ficar 
entre f e fff;

4. LIGADO SONORO: posição normal do arco, 
trocar notas curtas por notas longas e proceder 
com vibratos generosos. A articulação geral deve 
ser bastante legato podendo o intérprete realizar 
glissandos à vontade (notas curtas devem destacar-
se pela duração relativa). O âmbito dinâmico é o 
mais amplo da peça e deve ficar entre p e f;

* Como os andamentos individuais são 

necessariamente distintos, ocorrerão defasagens 

entre os intérpretes, inclusive na passagem 

entre um movimento e outro. Cada parte possui 

um tempo em segundos obrigatório, ao final 

do movimento, seguido da instrução atacca 

para evitar soluções em bloco. Isso faz com que 

ocorra uma mistura de materiais respectivos a 

movimentos diferentes. A peça, porém, só deve 

concluir-se quando todos chegarem à sua nota 

final (depois das quatro repetições). Esta deve ser 

sustentada e, uma vez que se formar o acorde de 

quatro notas esperado, cada um deve realizar um 

decrescendo gradual até o silêncio.
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